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A festa do Natai é das crianças,
"
Envolto num 'dourado e lindó véu
O Menino-jesus baixa do Céu

rNaqueta noite santa il traz lembranças.

E como um esvoaçar de pombas mansas,
Atrài-as o Presépio, 'Cm tumaréu,
E aqueles corações, em escarcea,
Depõem no Menino as esperanças.

"

_
E sempre que o Natal de mim se abeira

,: Lembro os meus pais e avós junio à lareira
Na comunhão Iraterna da amizade.

Um quadro de ternura! É sempre assim!
-. Atõum de iluminuras que pra mim'

É rosário de penas e saudade.

VIRGíNIa PIRES

JURAMENTO Df BANDEIRA

No passado dia t 7 do corrente, rea
lizaram-se com muito brilhantis
mo .�' éxtraordinárla assistência,

as cerimónias do Juramento de Ban
deira do 1.° ciclo do C.I S.M.I. -do
••0 turno de 1967.

'

A cidade 'de Tavira, acostumada a

colaborar nestas manifestações mili
tares que fazem por assim dizer par
te integrante da sua própria vida,
vestiu-se mais uma vez de !laIas para
assistir a esse acto solene dos futuros
defensores da Pátria e acorreu ao
velho Quartel da Atalaia.
Presidiu às cerimónias o sr. Major

Carlos Alexandre dos Ramos, Direc-
,

(Continua na Iõ» página)
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Fora de dúvida que o Natal constitue a mais bela épo- : QRGAN!ZADO pelo Serviço Social;
ca do Inverno. Desperta e eleva uma porção de bons: de colaboração com a Casa dos

sentimentos latentes no coração humano, que de um + Pescadores ,e a.Escola de Pesca des

modo especial nestes dias sobem à superftcie " e, se
+ ta cidade, realizou-se uma festa no

/, : passado dia 20 com um programa de- -

, nos-pudéssemos comparar às plantas, diriamos que + sempenhado únicamente por filhos de
, nestes dias o género humano está + pescadores.
,
em flor, derramando o aroma da : No [programa exibiram-se o Grupo

'd d d
' + Coral da. Escola de Pesca em primei-cart a e por on .

e quer que passe. + ro lugar, seguidamente o grupo Coral
Nasce em todos o âese!o de : das Casas de Trabalho de Tavira e

espalhar ateeria, conforto, graça + Santa Luzia, em terceiro Iugat um ac-

e bondade. + to de variedades, e no final subiu à

Desde as otertas que se pla- : cena uma peça de Teatro Infantil in-
/' + titulada ca primeiro Natal da Bruxa

neiam, dos bons petiscos que se + Carpidim».
projectam, das ornamentações que : ,A numerosa assistência que enchia

arquitectam até aos autos que se + o salão de festas não regateou aplau-
.

t d l� d
. + sos aos artistas juvenis que se mos-.

ensaiam, em u o se e o esejo '. : traram dignos, pelo que os Organiza-.
de fazer bem. Bem aos velhinhos, aos doentes, às crianças, aos + doresse podem considerar de certo

menos dotados, aos amigos, aos que passam, aos que estão Ion- + modo cumpensados do muito trabalho

�e, aos animais mesmo. _

.

_
: que estas exibições acarretam. Deco-

Assim, o Natal âivide a família humana em duas secções; • rações, guarda roupa e cenários re-

. .. velaram o bom gosto, carinho e stipe-
,a dos que- dão e a dos que recebem, a dos que se inclinam para: rior organização do programa.
depor e a dos que se elevam para alcançar.

. .+ 11111111111,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 '

Não pensemos entretanto em pormenores mesquinhos. '

•
-

Alegremo-nos com a avalanche de boas [estaspara nos per- : FÊãTA -DE..
suadirmos que realmente as temos e em orofusão ; vêm da fa- •
milia, como um dever sagrado: dos amigos, como um culto • N a S a d l'- tagrodavel ; dos conhecidos, como unia atenção cativante; e até i '. r. O Ivramen O
de desconhecidos como uma generosidade igual à dos macacos +- ,.

quando atiram cocos a torto e a direito por simples espírito de : REALIZA-SE no próximo dia 26 do
imitação. + corrente, a tradicional procissão

O Pai Natat espalhará prendas em França., a Begana : de N,a Senhora do Livramento, que

(aqueta velhota que não quis visitar Belém acompanhando os + percorrerá o itinerário habitual, acorn-
• panhada pela Banda de Tavira, ha

Reis Magos e por isso com omundo eternamente em husca do : vendo sermão ao recolher.
Presépio) supõe ver lim Deus Menino em cada criança e deixa + A novena que se iniciou no passado
presentes nas camintias das meninos italianos, mas aos Portu- : dia 16 tem tido grande assistência de

guests é O próprio Menino Deus que visita as casas e humilde- :
fiéis.

mente depõe nos sapatos, as sua dádivas de boas-festas. + •••••••••••••••••••••••• 4

Que efectivamente o Menino jesus desiine e ofereça a cada +

Leitor as suas graças abundantes e oportunas são os desejos do i Este númeJo foi _visado pala
nosso

-

jornal que, nesta quadra de ano, veste também os seus + D I
-

d Cfestivos embora modestos atavios: : 9 e Œ a c a o a 8,O S u r a
+

f-ISTA DO NATAL LICfUS Sf'" Á�TI
NA [CASA DOS RAPAZES Pelo Dr. Vergílio Passos

REALIZOU-SE ita noite de 21
. do corrente, no Institute

D. Francisco Gomes, em Faro
(Casa dos Rapazes), a Festa do
Natal, a que assistiram o sr.

Governador Civil, Presidente
.da Câmara de Faro, Bispo do

Algarve e outras entidades.
. Pelo sr. Presidente da Câma- ,

ra foi entregue o projecto para
a construção do novo edifício
da Casa dos Rapazes, grande
realização de caracter social.·
O novo edifício constará de:

Dormitórios para 150 inter
nados; Salas de estudos e ofi
cinas; Sala de conferência e

biblioteca; Ginásio coberto;
Refeitório; Cozinha e copa;
Lavandaria; Dispensa; Secre
taria e direcção; Enfermarias e

posto médico.

.
Composição dos eampos de

Jogos:
Voleibol; Basquetebol; Gi

-

nástica e lançamentos.
As novas instalações que fj

carão situadas na Estrada do
Bom João, em.:_tet:!,ellos que são

já propriedade
-

da, instituição;
custarão aproximadamente
5.000 contos.

'

EM
Abril de 1932, o dr. João Couto fez uma conferência no

Liceu Normal de Pedro Nunes subordinada ao
' título «Es-

cola sem Arte». -

Afirmou que as nossas escolas secundárias não só não

têm arte, mas são inimigas da Arte.
.

Considerou que o português nasce artista e, a escola, longe
de desenvolver este- sentimento, concorre para o atrofiar.
Disse que seria' de

_ inter�ss.e 1_11_11_11_11_11_1
desenvolver a educação artísti-
ca de mestres e. alunos, para
criar no indivíduo o respeito e

a admiração das obras belas e -

....-ú =-
-

.•

ainda para contrabalançar a

fadiga que resulta da esgotante
vida actual. «Presentemente, e.'

a pesar das tentativas empreen
didas, a Escola portuguesa é
ainda uma escola sem arte e,

-

como consequência disso, a

maioria da população letrada
do País carece de educação ar

tística».

(arnaval em Olhão
II

Batalhos de flores na Avenida'

( Continua na 6.a página)

Olhão vai no próximo Car
naval r�alizar vistosas bata
lhas dé flores, na sua magní
fica Avenida, cujo produto se

destina à beneficência.
,Dispondo já de dezenas de

excelentes carros que figura
ram nos seus festejos popula
rés, está à altura de promover
umadas mais lindas batalhas
de flores, jámais presenciadas
na nossa província. Com a sua

alegría característica, Olhão
vai escrever uma grande pá
gina de propaganda turística
do Algarve no próximo Car-
naval.

'

(Continua na JO.a página)
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I
o pDi, a mãe e iis filhos
São três amOrfS sem par,
São as laços e as cadilhos
Da vida de cada lar.
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O "POVO ALGARVIO" deseja Boas Festas aos sees leitores ,�
••••••••••••••••••••••••••••�•••••••••••••••••+••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• �•••••••••••••••••
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Fábrica de Moagem de Farinhas Espoadas e em Rama 1
I IPANIFICAÇAO MECANICA

11-
-

CORRESPONDENTE BANCÁRIO,

II Deseja a todos os seus estimado� Clientes Boas Fes�

.L ctt a d e T Ct v i r a

Valor das pescas efectuadas pelas
embarcações que se dedicam à pesca
artesanal, nas seguintes lotas e res

peitantes ao mês de, Novembro p." P'o
Tavira. • 615.095$00
Santa Luzia. 291.1511$00
Cabanas. . 92 182$00

Soma. 999.l86$OO

�aJa Vil,ária
TELEF. 34 - LUZ DE TAVIRA

�
Cumprimenta os seus Clientes

desejando-lhes BOAS
FESTAS e um próspe
ro AND NOVO.'

José Eusébio' do (armo
" ALFAIATARIA

LUZ: IDE TAVIRA

,O muis completo e moderno stók de fa
zendas, con(ecções, pelos figurinos dos

últimos modelos.

•
Deseja BOAS FESTAS e

FELIZ ANO NO VO a todos
os seus estimados Clientes.

� �irecfão do

(Iub Recreativo Tavirense
�

Deseja aos seus prezados
Consócios BOAS FESTAS e

FELIZ A NO NO VO.

ri �,recfão da

Sociedadé Orfeónica de
Amadores' de Música e

T e a fro
Deseja aos seus prezados

Consócios BOAS FESTAS e
, FELIZ ANO NO VO.

Não se deixe:m iludir!

A GRUNDIG surge na hora própria, sem

precipitações, com os seus maravilhosos televisores

Espera-se que em breve a Televisão

,seia visível nesta zona do Algarve
e sem dispêndio de antenas caras.

A maior fá.brica de televisores da

Europa, por intermédio dos seus

agentes, porá os seus aparelhos
à dtsposição do público.

Para que comprar precipitadamente um televisor

que requere uma antena caríssima

quando mal se conhece o
.

Canal?

_-_ N-!I d a �_e a t r o p ê los -

Um moderno GRUNDIG
satisfará economicamente �odas as exigências

CA p I T,A LISTAS
lill co 1 o ( It (-" �ID' - :·[J-I�E' (A\ IP R I !t II S)

J¡. CONfIDENTf, com sede na cldade de Lisboa
e filial no Porto, comunica a lodos os

capltaltstas que coloca dlnhelro sobre I.IS
, -

Hipolczcas, ern ProprifZdadfZs, ao Juro de 80/0.

Tratamos de toda a Documentação, Registos, etc. Nada cobremos de Comissão

aos capitalistas e prestamos toda a assistência

até total reembolso do capital emprestado.

NFIDENTE
a maior organização, do País

FUNDADA HA 34 ANOS

_
.

L I S B O A -:- Rossio, 3 - 2.0 (Esquina- da Rua Augusta) - Telefone 369384/5/6

DEPENDÊNCIA -- Rua do Ouro, 292-1.0 (Esquina para o Rossio) - Telef. 30259

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.0 (Angulo da Sá da Bandeira) - Tel. 20344/5/6
'

"

Não Comprem sem Consultar

o AGENTE DA GRUNDIG

A

(,E
NT

O'MERCIAL

RO

�:.<

Rua Tenente Valadlm, 22 - FA RO

FOTOGRAFIA

E LE C T R O - D O M É S T I C O S

PAPELARIA
-_ NOVIDADES

Uma nova casa

ao serviço do p6bllco algarvio
.

Deseja FELIZ ¡QÃTAL
� Próspero ANO NOVO

"

A G E N e I A .p E N I N S U L A R
._ .. _ .. _ .. _.�_ .. _ .. _ .._ .. .,... .. _ .._ .._.

DE VIAGENS E TUÂISNIO
--

FUNDADA EM 1925 _-,-,

,MANUEL ARCHANJO VIEGAS

PASSAGENS PARA TODOS OS RAISES DA EUROPA
- ÁFRICA, AMf:RIOAS DO NORTE, sUIL. CENTRAL E AUS
TRÁLIA POR VIA Af:REA E MARITIMÁ � LEGALlZAÇOES
DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSIJLARES - EXCUR
SOES NO PAIS E AO ESTRANGEIRO - RESERVA DE HO
TElS - SEGUROS SOBRE VIAGENS MARITIMAS, Af:REAS
E BAGAGENS - AGENTE OFICIAL DOS CAMINHOS DE FERRO

TELEG,RAMASI { ARCHANJO =

Rua Conselheiro Bivar, 58 - Telefone 22908 - F .. R O,
Filial- Praça da República, 26 - Telefone 375 - L O U L É

A M,ecamoto Taviren'se
Rua Nova da Avenida, 11 - Tele'. _96 - TAVIRA

" 191 -Iffil -_�

AGENTE DO GAZ-CIDLA

{
.. ;:

Deseja a todos os seus estimados
Clientes, FESTAS FELIZES e

um próspero ANO NO VO
\

Caixa
.

de Crédito Agrícola Mútuo,' de 'Tavira
Rua João Vaz Côrte - Reàí, 20

1
<

...:. �

flnanciamfZnlos aos associados

J>e n�s con:5U[[ar,- Eere�o.5 �uHo pr,az�r, em

faci[iEar . a resolução dos' vossos prob[emas'"
.,' ��/..

,.

�- ,

r Al IIIf IE
,

It 1\'1�I[ lIE I< 1IIIr �( It
,._ ..- .. _ .. _ .. _ .. .. _ .. _ .. _ .. _" .. _ .._ ..

Telefone 58 - T A V I R Â

'�I"l\HUll JlfOSŒ MŒSIII<Œ'
.:

�612IUJ�ÓlRn() IOA\ I�(A\IR"'A\(:"() IDlE 'ISIJ§
Desejam a todos os seus estimados Clien
tes e Amigos, BOAS FESTAS e um

PfóS¡Iel'p ANO NO VO

- ....

,

MADEIRAS, FERRAGENS, DRO�AS, ETC. _:_

Rua D. Marcelino Franco, 28 TAVI RA

-JI

Deseja aos seus estimados Clientes
e Amigos BOAS FESTAS e um Feliz ANO NOvO

M lIE IR�[111tA\JR II/IrIt
DE

ANTÓNIO MASSENA FIALHO
TELEFONE, 8

',;'t

- II LUZ: DE TAVIRA ..;. '-'

Deseja aos seus estimados Clientes
um NA TAL FEL I Z e um A N O

NO VO PRÓSPERO� ..



POVO ALGARVIO

.: �.

CAMPANHA DE NATAL GAZelDLA ATE 15 DE JANEIRO
'(

GAze/OLA

" ¡

, \

Durante a quadra do Natal
e até 15 de Janeiro.
o GazcidJa oferece:

13 Kg de Gazcidla
- a todos os novos consumidores.

Descontos especiais
- na compra de qualquer material de queima.

Grandes facllldades de pagamàlltos
- em prestações mensal..

NO TOTOBI.LH'A V. GANHA SEMPREl

l
---::na chama viva, onde qL.ler ,que vili-a'
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A r m a çã o UM HOMEM Df GRANDf VAlOR
no ambiente Turístico Algo.rviod e

Pera
FORMOSA praia I Sempre que

te olho do cimo dos teus
bem cuidados miradouros, os

meus olhos divagam 'embeve

cidos, encantados, na maravi
lhosa beleza dos teus fulguran
tes quadros I
A poesia espontânea, trans

mitida pelos pincéis coordena
dos, manejados pela mão da
mais hábil e poética artista,
que se chama Naturezal, en

cheu de cores -suaves e belas
as tuas telas doiradas que têm

por fundo o mar azul-verde e

azul-celeste I
'

Imagem encantadora de Poe-
tas e de Pintores I .

'MAIS uma vez fomos CUlU-'
,

.' prirnentar o sr. Coronel
Santos Gomes, que nos esten
deu a sua mão' amiga e respei
tosa. Fomos encontrá-lo vítima
dos efeitos de um terrível ala
que de gripe I Por isso. abreviá
mos a nossa pequena entre
vista,

O sr. Coronel Joaquim dos
Santos Gomes, corno se sabe,
é digno Governador Civil subs
tituto, Comandante Distrital da
Legião Poituguesa e Presiden-,
te da Comissão de Turismo de
Armação de Pent.
Pelo que de há muito tenho

vindo observando; o sr, Coro
nel Santos Gomes, é uma indi
vidualidade de destaque. que
tem sabido, com inteligência,
orientar, dentro da possibili
dade material, a posição turís
tica da famosa Armação de

.

Pera.

Praia

de

Armação

de

Pera

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES

Óptimas posições turtstices
Bom

[onsulte esta firma, antes de

Armacão
•

emprego de Cepltal,

empregar o seu dinheiro -

de Pera
Algarve - Portugal

E cerio que muito falta ainda
fazer para o bem da população
c dos turistas, mas essa falta
não implica com a sua respo n
sabilidade. E é por isso mesmo

que eu hoje afirmo ueste jor
nal, que o sr. Coronel Santos
Gomes devia ser distinguido,
mercê dos seus excepcionais
doles de trabalho e de inteligên
cia 'ern prol do progresso tu

rístico regional, com um lugar
de maior relevo, no campo di
rective do .turismo do Algarve.
A nossa

-

projecção turística

já de há muito que ultrapassou
as fronteiras e, como tal, neces
sita de atracções artísticas, de
ambiente acolhedor, de festas
regionais, sobretudo nas épo
cas de maior afluência e, para
isso, é necessária uma cuidada
e, inteligente orientação.
Sem de forma alguma pre

tendermos mellOsprezar o mui
to que já se tem feito, parf>ce
-nos que neste vasto campo
ainda há muito que fazer.
E para orientar não são de

mais' mentalidades desempoei-

radas, espíritos vivos que acom

panhem os anseios do momen
to presente.

Vistá parcial
de, Armação de Pera

SA

�eJidênCia
�eJfauran'e

�a r

.. CMAR "

Categoria de Luxo

- Frente ao Mór

Tele'. 71/122

Armação de Pera
(Algarve) - Portugal

A r m·a ç ã o
" d e p e r a

O Espraiar da costa algar
via é, todo ele, uma sin

fonia de cores. As areias de
fino grão, o mar azul franjado
de, branco na espuma das on

das, o cpu encharcado de luz,
a confundir-se com a imensi-"
dão do Oceano.

Numa angra entre a Senhora
da Rocha e a Ponta da Galé
fechada por dunas e rochas,
tufos de verdura e ramalhetes
de flores agrestes, Armação de
Pera, a «praia dourada» do Al
garve sem ventos dominantes
nem precipitações de humidade
oferece-nos todos 0& encantos
do convívio mais íntimo com

a Natureza.
À fantasia dos recortes que a

erosão do mar deu à rocha, a
fantasia humana dos nomes das
outras �pr:aias que se sucedem
pela costa além: a da Maré
Grande, Beijinhos, Concha Re
donda, Leixão de Salomão .•.
todas do período terciário, con
ternporâneo dos primeiros ho
mens que, supõe-se. teriam ha
bitado as «furuas», da Senhora
da Rocha a Benagil hoje refú-

gio dos pombos bravos que ali
fazem os ninhos. '

.' Armação de Pera - e praias
adjacentes -:- são o local ideal
para a pesca submarina e de
superfície, dado à beira-mar
haver o safio, a moreia e esses

famosos salmonetes vermelho
-rubro e rosa, apanhados nas

pedras e, tantas vezes, t>xpor
tados para os E.U .A.
Terra de, pescadores, dos

bravíssirnos homens do Algar- .

ve experimentados nas lides do
mar, a «praia dourada, é tam
bém grande centro de diver
sões mundanas. O seu casino, '

conjunto arquitectónico. dentro
da traça habitacional de influên
cia mourisca, é um dos melho
res do sul do país. ,

À Junta de Turismo de Ar
mação dé Pera, se deve R volo
rização desta magnífica praia.
No seu plano de urbanização e

de melhoramentos locais, está
prevista a construção de uni
dades hoteleiras ao nível inter
nacional .:

(Da Revlst. Turismo)
I

•
• •

: O Que direi eu de Sagres?
• A terra onde se afirma
: ter o Infante D. Henrique fun

: dad? uma Escola Náutica c �er
• partido daquele local uma Ca-
: ravela em demanda dos mares

bufeira e distinto' arqueólogo, : do Orie!lte, por terem localiza- I
cujo saber tem provado em di- • do no eirado do velho Castelo
versos congressos realizados : mourisco uns calhaus demar-

cando os pontos cardeais da
no País e no estrangeiro, nos'.' Rosf;! dos Ventos...

.

quais tem participado. Nao sabemos se tais pedras
.'
.. •••••••••••••••••••••••••••� foram determinados pelo In-

: fante, pois que os mouros ha
• bitaram também aquele Caste
: lo e -foram hábeis navegadores.
: Também não sabemos se o

• Infante se fixou por muito tem-.
: po naquela localidade, ou se

• apenas ali se dirigiu quando se

: admirava cla demora da volta
: dos seus navios a Lagos, É quP.
• temos encontrado afirmações
: escritas que o Infante O. Hen-'
: rique, e não {(de'Sag-n>s&, aguar
: da' a o de-embar-que das mer

• cador ias trazidas de Africa, na

: Baía de 'Lagos, na Meia Praia"
: montado num cavalo,

: Só mais tarde, muitos anos

• depois da sua morte, lhe cha

: maram Infante de Sagres.
.' Se ele costumava rezar 'na

: Igreja-de N. S. de Guadalupe,
: porque razão não foi ali sepul
: tado, recebendo a sua última

: morada numa igreja de Lagos?
• Acaso teriam arribado a Sa

: gres algumas embarcações com
• destino a Africa ou desta para
: Lagos, justificando-se, assim, a
: presença do Infante naquela
"localidade ?

ALBUFEIRA
/

MAIS uma vez subimos até
à Câmara Municipal para

cumprimentar o seu ilustre
Presidente, sr, Henrique Gomes
Vieira, n o s s o velho ,amigo,
apresentar-lhe os nossos since
ros parabéns pela sua read rnis-

'

são na direcção dos destinos
do Município, missão difícil de
desempenhar ao agrado de to
dos os munícipes e tão incorn
preendida por muitos.. Mas o

Presidente, indiferente él essas

pessoas incomp_reeasíveis, deli
berou arcar mars uma Vez. com.
o peso das responsabilidades
problemáticas do seu concelho.

O sr. Anibal Correia, concei
tuado presidente da Comissão
de Turismo de Albufeira, fa
lou-nos com entusiasmo da fir
meza que orienta os dirigentes
da Câmara. Vivem crentes na

solução, .dos seus problemas
mais complicados.' .

Os albufeireuses vivem an

siosos, h.:g_¡J:>alhàndo unidos, pe
la elevação da' sua posição tu
rística. E tão unidos estão, que,
ultimamente, deliberaram pu
blicar um jornal, «Notícias de
Albufeira», para uma maior
propaganda da sua região.

.E seu Director o Reverendo
Padre José Manuel Semedo de
¡beveclo, bondoso Prior de Al·
_.

Um à.pecto da formosa Praia de Albufeira

Fomos visitá ·10. Trocámos
impressões jornalísticas e de
interesse turístico relativos à
nossa Província.

O Jornalismo no Algarve é

incompreendido, Os ousados

defensores sacrificam-se mas

são olhados com indiferença,
uma indiferença injusta, me

donha I Quase que não vale a

pena cornbater l

Porque razão, então, fundea
vam em .Lagos as embarcações
destinadas aos Descobrimentos
e de volta rumavam ao ponto
da partida, desembarcando ali
os seus produtos?
Uma nota mais destacada em

Sagres, são os trabalhos da am
pliação do Hotel Balieira. Quan
to ao resto, afigura-se-nos que
os hotéis em Sagres são [á de
masiados •..

:JJeríu!mo "lJiegaJ
Serralharia Mecânica

. ".':

Telef. 31 - L U l Df TA V I R A

.
Executam-se todos os

.

trabalhos de autcmé- .'

veis# 'tractores e

engenhos para, noras .

Pinturas - Bate-chapas
- Consertos Mecânicos

Uma, completa e moderna
aparelhllgei1'í 'ã'if"sêivlço

do público

8 proprietário desda 804� furAS
e fElIZ AnO HOVO aos seus
estimados Wentes
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RECENSEAMENTO ELEITORAL
José ManiJel Rodrigues da Silva, Chefe da Secretaria da Câmara, Municipal do Concelho de Tavira:

faz saber, nos termos e para os efeitos do art.· 10.° da Lei n.· 2015,
.

de 28 de Maio de. 1946, que as

operações do r(lcenseamento dos cleltores da ASSEMBLEIJ¡ NJ¡CION�L para o ano 'de 1968, lerão initio em ,2

de . Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

Ao abrigo do disposto nos artigos 1.0 e 2.0 da citada Lei:

Sijo eleitores e, como tal, recenseáveis:

1.. � Os cidadãos portugueses do sexo- masculino, maiores ou emanei

pados, que saibam ler e escrever português ..
,

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emanci
pados. que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e cQrpos
administrativos quantia não inferior a 100$00" por algum ou alguno; dos se

guintes impostos: contribuição predial, contríbuição industrial, imposto pro-
fissional e. Imposto sobre aplicacão de capitais.

.

3.° � O� cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipa-
dos, com as seguintes habilitações mínimas:

a) __.;. curso geral dos liceus;

b) - curso do magistério primário;
c) - curso das escolas de -belas artes;

d) ..,... curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Música
do Porto;

e) - curso de institutes industriais e comerciais.
�

4.· - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipa
dos, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixadas nos

o.·· 1.. ou 2.°'-

Para os efeitos do disposto neste número, considerarn-se chefes de famí
lia as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoase bens
ou solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5.· - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados,
saibam ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por bens
próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

It peova de saber ler ou escrever, faz-se:

a) - Pela exibição de diploma de exame público, feita perante a comis
são que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia;

b) - �or requerimento. escrito e assinado pelo próprio. com reconheci-
mento notarial da letra e assinatura ; .

. c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a

comissão referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento assim seja
atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da

Junta de Freguesia; .

.

.

.

d) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições
ou' serviços a que se refere o art.· 13.· da citada Lei.

¡¡ prova do pagamento refflrido nos n"·"'2;.·,'
4: e 5.·

-

faz-se:

a) - Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conJie.eiment9s':
respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo ,individual
de eleitor;

,

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da repartição de finanças,"
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos-bens

da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os

impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo;

.

J¡ prova das habtlltações referidas no n.· 5: fà¡z-S£: v -,

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública forma re;"_
pectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a) ou pela, declaração'
respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no'
art. 13.° da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e pclítieos,
2.- - Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os notoria- c

mente reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos por sen->

�n�;
..

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não foreDi reabilitados;
4.° - Os prenunciados definitivamente e os que tiverem sido condena.. ·

dos criminalmente por sentença com trânsito em julgado; enquanto não -heu
ver sido expiada a respectiva pena ainda que gozem de liberdade condicionaj;

-

,

5.° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em asi-
los de beneficência;·

.

6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade _portuguesa, por natura-:
lização ou casamento, há menos dé 5 anos;

..

7.· - Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal como
Estado independente e à disciplina social;

8.° - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

Todos os eidadãos eom d'ireito a voto poderão requeter a sua

inserição no reeenseamento ao presidente da Comissão Reeensea
dora,�'por intermédio das Comissões de Freguesia, e deverão'men
elenae, além do nome, o dia do nascimento, filiaqio,., pro,lssioí .

habilitaqões literárias e morada.
_

Para constar se passou o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo e

publicados em [orneis deste concelho.

Paços do Concelho, 5 de Dezembro de .1967

. I.

o CHEFE DA SECRETARIÁ,

jO;é Wanue[ 9j<odtigues da ¿fnEva-
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8�n�lÍ[io� �� um MiI��o ��, �onto�
O Chefe do Estado inaugurou

no dia 4, no Palácio Foz,
uma exposição documental da
actividade desenvolvida pela
Estação de Melhoramento de
Plantas, durante os seus 25aoos
de existência - data que tem
sido assinalada com diversas
cerimónias, a última das quais
foi o certame agora patente ao

público.
'

A exposição documenta as

actividades desenvolvidas, du
rante um quarto de século, pela
Estação de Melhoramento de
Plantas, e que se traduzem
essencialmente pela obtenção e

fornecimento à produção, de
novas cultivares de cereais e

forragens de elevado rendi
mento e maior resistência às
doenças.

Na parte da manhã, o Presi
dente do Conselho visitou, an
tecipadamente, o 'certame.

Acompanhado pelo Secretá
rio de Estado da Agricultura e

pelo Secretário Nacional da
Informação, o Chefe do Gover
no percorreu, demoradamente,
a exposição, _ ,

'.t\s 15 horas, chegou ali o

Chefe do Estado, que foi rece
bido pelo, Ministro da Marinha;
Secretários de Estado da Agri
cultura e da Indústria; Subse
cretário de Estado da Presi
dência do Conselho; Secretário
Nacional da Informação e Co
missário do Turismo, além de
outras individualidades.

O Secretário de Estado da:
Agricultura, em breves pala
vras, saudou o sr.. Almirante
Américo -Thornaz, agradeceu a

sua presença ali e entregou-lhe
(tal como já de manhã acontc
cera com o Chefe do Governo)
um álbum, do certame e uma

placa comemorativa do 25.0
aniversário da instituição.
A propósito das comemora

ções que este certame encerra,
escreveu o prof. Vitória Pires:
«Decorridos 25 anos sobre a

data da criação da Estação de
Melhoramento de Plantas, o

balanço da sua actividade reve

la-nos que a acção conjunta
dos que nela trabalharam du

rante este quarto de século
tornou possível conseguir para
o País benefícios superiores a

um milhão de contos pela ob
tenção de cultivares que reve

laram maiores produções e me

lhor qualidade.
Qual o objectivo da Estação

de Melhoramentos de Plantas?
Eis as atribuições qne, em 1942,
lhe foram fixadas:

1 � Proceder à criação de
novas formas de cereais e for
ragens 'de valor económico
mais elevado e realizar o me

lhoramento de plantas arvenses

sempre que as condições eco

nómicas o indiquem:

Aldomiro Gonçalves
fstabelecimento de Mercearias

Pr�ça Ôr. Ant6nio Padinha - T A V I R A
Teler. 130

Cumprimenta os seus Clientes
.desejando-Ihes BOAS
FESTAS e um próspe
ro ANO 1\0 VO.

Escola de Condução
Tavirense

de Francisco Martins

Uma das mais acreditadas
do Algarve

e com óptimos resultados

Apresenta a todos os candida
tos a motoristas seus Clien
tes, cumprimentos de BOAS
FESTAS e votos de prospe
ridades no ANO NO v¡o.

2 - Organizar colecções de
plantas de interesse económi
co. conser.vando as estirpes que
lenham valor para o desenvol
vimento dos trabalhos ds Esta
cão:
3 - Estudar a adaptação das

formas novas criadas em, Por
tugal ou das que sejam impor
tadas do estrangeiro e proce
der às pequenas multiplicações
das variedades mais aconselha
das nas culturas;

4 - Realizar os trabalhos de

agronomia geral de que neces

site como complemento ou

orientação da sua missão«.
Não se pode dizer que a mis

são não tenha sido cumprida.
O. i)Qr«2S

Cominhos de ferro
Serviço especial de e para o AI ..

garve no Natal e Ano Nove

Comunica-nos a C. P. que
prevendo-se grande afluência
de passageiros 'no Natal e Ano
Novo se efectuam circulações
especiais entre Barreiro e Vila
Real de St.° António-Guadiana:
Dias 22, 23, 24,29,30 e 31: Par
tida deLisboa (Terreiro do Pa·
ço) às 13,40 h. e do Barreiro às

14,20 h.
,

Dias 23, 24, 30 e 31: Partida de
Vila Rt.al de sv António-Gua
diana às 19,35 h. e de Lagos às
19,48 h.

,

Além disso, todos os com

boios regulares durante este

período serão reforçados e efec
tuar-se-ão desd ob ra m en tos

sempre que o serviço o permitir.

�e,fauranfe BICA.
Rua Almirante Reis - relet. 303

Quem vai ao Bic., bem fica

Óptimas e abundantes rereieões
Esmerado serviço de mesa

O seu proprietário deseja a

todos os Clientes BOAS
FESTAS e FELIZ ANO
NOVO.

Instituto de Beleza

tJ-UJfina
Hort. de El Rei - , A V I ... Â

'

A sua proprietária cumpri
menta todas as suas Ex, mss

Clientes d e s ejan do -lh e

BOAS FESTAS e FELIZ
ANO NOVO.

IMPERIAL
Rua José Pires Padinha - T A V I R A

Telefone 113

•
O seu proprietário cumpri
menta os seus estimados
Clientes desejando-lhe
BOAS FESTAS e FELIZ
ANO NOVO.

Autociclo, L.da
Rua Alexandre Herculano
Telef. 214 - T A V I R A

Cumprimenta os seus estima
dos Clientes desejando-lhes
BOAS ¡FESTAS e FELIZ
ANO NOVO.

liceus sem Arte
(Oontin1UJÇão da 1. •• ptJginG)

No entanto, em boa verdade,
no nosso País, o interesse pe
las artes plásticas tornou-se tão
insignificante para os poderes
públicosz-que os rudimen tares
conhecimentos que se adqui
riam no Liceu, acabaram por
n�o .

fazer parte dos pro�famas,
diluindo-se nos conhecimentos
gerais da História.

,

Os progtamas do 'ensino li
cea] estão de 'tal forma qUf1 os

alunos saiem do Liceu com um

conhecimento nulo da Arte.
Não se pretende que o Liceu
seja uma Escola de Belas Ar
tes, mas entendemos que, no

ensino liceal, deveriam estu
dar-se os principais estilos ar
quitéctónicos sob o aspecto for
mal e as principais correntes
artísticas da arte moderna.

O ensino liceal é' a espinha
dorsal de todos os cursos su

periores e é uma grave lacuna,
nos seus programas, não haver
umas horas dedicadas aos pro
blemas artísticos.

OP. problemas de, arte ocu

pam, nos países cultos, um lu·
gar de primeiro plano. A arte
encontra-se no intimo de todo
o ser humano, Pelo mundo há
um interesse crescente pelas
obras de arte. Em Lisboa, de
ano para ano, se nota uma

maior afluência às exposições
de artes plásticas. Há uns trinta
anos, as exposições, eram Cre
quentadas por um p(!<Jueno nú
mero de visitantes, Hoje, reali
zam-se muito 'mais .exposições
e o público acorre a esses sa

lões num desejo crescente de
se actualizar e de se instruir.
Entre nós dá-se urna impor

tância cada vez maior à Arte
Infantil. No entanto descura-se,
completamente, no, ensino li
ceal uma formação artística
pelo conhecimento da História
da Arte.
A iniciação da cultura artís

tica, que deve servir de base à
educação 90S alunQs do curso
médio e Que adquiriram cultu
ra literária e científica,' não,
deve continuar a ser moues

prezada no'S futuros programas
do ensino .liceal, ' ',

E' indispensável que" pelo
menos nos dois últimos anos
do 2." ciclo liceal, isto é, .no 4.
e 5 o

�lDO, se dêrn umas noções
de História da Arte, sob o as-

pecto formal.
'

A educação da juventude do

ponto de vista estético, nas ar

tes plástico, deverá ser minis
trada com visitas de estudo a

Monumentos e a Museus; nas

aulas com projecções, que sir
vam de. documentário à expo
sição oral do professor. A ima
gem solicita e educa a memó
ria visual.
E' necessário o conhecimen

to das obras de arte que defi
nem uma Escola, não só na

Arquitectura, como na Pintura
e Escultura, a-fim ..de conhecer
os grandes movimentos artís
ticos e de fornecer ao espírito
horas de prazer intelectual e

de íntima satisfação." ,

Na América, liga-se' uma im':
portância excepcional à arte
dos nossos dias. A mocidade
de hoje, aborrecesse do passa
do e se não se estudarem as

suntos da vida que os jovens
vivem, desinteressamse neces

sáriamente.

\.

JUNTE O ÚTIL AO AGRADAVEl
APROVEITE AS CONDiÇÕES ESPECIAIS
DA CAMPANHA DE NATAL E LEVE

PARA SUA CASA

./

,A COMODIDAO'E \�l::: i

A ECONOMIA, :::C\Ab��A QUALIDADE ./

"'.'\

FAÇA O SEU CONTRATO ONDE V1fl E�TE SINAt.

Vergilio Passos

ExcursOes da FIN.A.T.
A partir do próximo dia 2 de Janei

ro, na 2'. Secção da P.N.A.T.-
, Calçada de,Santana, 180, em Lisboa,
estarão abertas as inscrições dos in
teressados que desejem tomar parte
nas diversas excursões organizadas
pela Fundação Nacional para a Ale
gria no trabalho e a realizar no ano
de 1968 e nas quais poderão partlcipar
os associados da F.N.A.T. e seus

agredados familiares.
O respective programa encontra-se

em distribuição naquela Secção, a

partir da 26 do corrente.

Quatquer Informoção.. pode 8olici�
tar·se pelo telefone 558871,

Da 1 DE OeZEiMElRO A 15 DEi JANEIRO iii! 1968

C ASA

MODARTE
Rua José Pires Padinha, 88
Telef. 197 - T A V I R A

�
Os proprietários cumprimen

tam nesta data festiva os
seus Clientes e Amigos
desejando-lhes BOAS
FESTAS

CaJa�iaJ
de Joaquim Dias

Rua José Pires Padinha, 56-58
Telef. 124 - TAVIRA

TECIDOS

•
Deseja a todos os seus Clien
tes e Amigos cumprimentos
de BOAS FESTAS e since
ros votos de BOM ANO
NOVO.OURIVfSARIA Goncalves

I

Rua José Pires Padinha
TAVIRA

•
Deseja BOAS FESTAS e

FELIZ ANO NO VO a todos
os seu« estimados Clientes,

VENDE-SE
ARMAZEM na Rua Miguel

Bombarda n.· 115. Serve para
construção,
Informa na Rua Poeta Emi

liano da Costa n.· 83 - Tavira,
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-

- Reportagens Através do
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Serralharia Mecânica e Civil

PfRROlt\S; roa.
Técnicos Especializados

· Oferecem os serviços da
,

sua Casa e desejam aos
seus estimados clientes,

I

NATAL FELIZ e ANO
NO VO muito - próspero,
Ruo Infante D. Henrique, 40·44

Tel r, fone 571 p nr ¡ I' m -ane \ gl amas Perrolas U I • �
. '." �.,.

Marques
Mobiliário de - Portimão

,de JOIO MUQUES SIMIO

'Mobílias em estilo-moderno,
Rústico, Holandês, Queen
Anne, Americano, etc.

-

Vendas a Preços Módicos

Rua Machado Santos, 4-6
, raer.sse PORTIMÃO

Alfaiataria I fulano
- Prefira esta Casa!

Fazendas Nacionais
e estrangeiras,

dos melhores Fabricantes,
para Fatos de Homem.

Rua Direita, 72 � Telef, 703

Portimão

Sapataria CRISIINO'
de HERMINIO DO URMO CRISTI�O

Acaba de receber um sorti
do de - moderníssimos
modelos para Senhora,

,

Homem e Criança.

, Rua Dlrena, 95
,

POftTIM1o

Casa de Pasto

A C.�onÓmi(!a
de ANTÓNIO PRUD�NCIO BENEDITO

Comidas - Vinhos
,

M�riscos
Especiolilod� em Caldeiradas

Rua Diogo Tomé, 42-44
Tele'. 1236 ¡ PORTIMÃO

Um¡magnífico aspecto.daipraia:da Rocha

Portimão
mostrando às suas - vizinhas
adormecidas o exemplo da fá
bula da formiga e da cigarra ..•
1\ sua frente encontram-se

homens conscientes dos seus

deveres perante os seus direi
tos vitais e progressivos. Ho
mens de grande responsabili
dade, destacando-se o sr. José
dos Reis Baptista, ilustre Pre-
sidente da Câmara Municipal, _ ...-- I �

que teve a felicidade de reunir
à sua volta uma Vereação dig
na do Município e da Nação.

M'AI� uma repor�agem a Po�
timão. Alguem fez desli

gar o travão Que se opunha à
marcha progressive do seu jus
to desenvolvimento.
Então, um movimento desu

sado sacudiu, de lés a lés, to
dos os elementos adormecidos,
entregues aos efeitos letárgicos
da inacção e mesmo da barrei
ra imposta pela injusta negação
dos invejosos dos direitos do
seu Progresso!
Mas esse travão foi solto; e

a .tal barreira ultrapassada e,
por; fim, destruída, deu lugar
à livre acção de todos os ho
mens desejosos da sua sonhada
elevação.
Agora, solto esse movimen

to, em todas as direcções da
risonha cidade, as construções
surpreendem, grandemente, to
dos os seus visitantes, os quais
recordam o seu aspecto monó
tono de vitória esquecida, sem,

merecimento.
Os prédios modernos multi

plicam-se, a cidade vai alargan
do-se, numa amplitude admirá
vel. Os operários da construção
civil, mostram no rosto os si
nais-evidentes da sua satisfação:
há pão nos seus lares e alegria
e desejos de viver nas suas al
mas, libertas de sofrimento mo

ral!
Enfim, Portimão caminha,

altiva, na esteira do Progresso,

Â

(Jeseja ser .bem servido P

Visite este estabelecimento; onde encontrará comida
saudável, regional, e um óptimo serviço de mesa.

·

Preferir a TEREZINHA, é ter bom gosto
,

e respeito pela sua saúde!

· Rua Direita, 97 p O RT I M Ã O

:"fmpresa Panificadora Portimonense, Lda.
, SEDE - Rua Diogo Tomé, 38

( Sociedade Fundada em 1956)
-

POATIMAO

fernando Jesus Barão do Silvo
Mecânico de Automóveis

lall'go do I�lfz¡'cado

E�pecielizedo nos motores « FIAT»

SERViÇO - Seceões de:
Mecânica, Electricidade,
Bate-Chapa e Pintura

Deseja aos seus Ex.mos
-

Clientes Natal Feliz
e Ano Novo muito
próspero.

b. D. Afonso Henriques
Rua D. Carlos I, 1· 21 - Iele], 559

Portimão

\

Adega Cooperativa
de LAGOS
fabricantfl dos melhores Vinhos

rflgionals do l\lgarvfl, premlados
diversos 'cflrtamfls oficiais.
com medalhas de honra,

de primeira or-dem

LAGOS, a velha Lacobriga dos
lusitanos, caminha a passos

cheios de uma languidez pró
pria de caranguejo. Aonde es

tão os melhoramentos destina
dos a receber condignamente
os turistas que nos vis itarn P É
com esses cinco pequenos ho
téis que os receberemos P
Quando começarão as obras

do nosso Porto de Pesca, já que
o Porto Comercial, cuja pri
meira pedra fôra colocada pelo
rei D. Cados I, a quando da
sua visita a Lagos?
E quando começarão as obras

da nova cidade em frente da
BaÚ. de Lagos, na «Meia Praia)
a qual deve receber o mais
acertado nome de Cidade da
Baía de Lagos?

,

Onde estão os jardins de La
gos, destinados a deliciar espi
ritualmente, os cidadãos laco
brigenses e também os nossos

visitantes ¡>
E quando deixaremos de ver

ossadas mal cheirosas no rel
vado ela nossa triste Avenida,

"

obra oferecida por Salazar à
cidade de Lagos, mas tão mal
estimada por alguém, que tem

ALGARVE LAGOS

flm

�efratada_
.o" _. ;
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o dever de a defender de tão
lamentável abandono? I ...
�

A pobre Avenida deve ser

povoada de árvores,de sombras
e rle fleres.
Devem ser colocados bancos

ao longo dela, oferecendo as
sim bem-estar à população. e
aos nossos visitantes. para que
estes não nos venham - mani
festar a sua indignação+contra
tamanha lástima r "

')\{,ofaJ
à margem da reportagem
TROCANDO impressões com

o sr, alferes Ildefonso do
Nascimento Baptista, digno Pre
sidente ria Câmara de Aljezur
e Presidente da Adega Coope
rativa de Lagos, acabamos de
verificar e concordar plena
mente, que o Cooperàtivisrno é
a organização que melhor de-

(Continua na 9.a página)
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Vinhos já bem conhecidos do PaIs
',',' :.;.

e preferidos por nacionais e estrange¡rç,�.. ,·

de Conservas de Peixe

Deseja FESTAS FELIZES e ANO _NOVO
Próspero a todos os seus Clientes e Amigos

tJOJé
Fábrica

d'A{,reu

de

José do Nasci-
( R E S T A U R A N TE) mento Viegas

(COZINHA ALGARVIA)

l-ER EZI H H A

Deseja a todos os seus estimados fregueses
FESTAS FELIZES e AlVO NOVO

cheio de prosperidades.

José Maria B. Correia
Protésico Dentário

Tem dificuldade ern comer,
devido a grande
falta de dentes?

Prefira esta casa, para a sua

dentadura e

ficará satisfeito
Rua Francisco Bivar-Tel. 860

Portimão

Joias
Pratas

Ouro

Relógios

PESCA

NAVEOAÇÃO

LAOOS

.",
... '

Ourivesaria Catarina
A casa que maior sortido
oferece aos seus estimados
clientes, deeefando-leñs um
NATAL muitoFelizeANO
NOVO muito próspero.

Praça Visconde Bivar
Telef. 93 Portimão

Electro-Auto
Serviço Renault

Aníbal A. de Sousa G lório

Sub-Agente de Lucas,
Cay e Girling ,

Reparações lIédricas e Mecânicas

Av. D; Afonso· Henrique"!
Telefs {Re�i�ênCia 615 Porl¡'m-ao• Oficina 459

filipe Correia, lda.

PREVENIR, M E L H O R
QUE REMEDIAR:
VACINE OS SEUS

FILHOS

CAMIONAGEM

SEaU�(}S
(PORTUGAL)

João Barradas,
VINHOS

Distribuidores do melhor vinho. do Algarve ' -.:

- o apreciado vinho de Adega Coopera-tive de 'L�g:'<;?â ..
\

Preferir o Vinho de Lagoa, é dar uma nota dÚ�J�a
...

,

Telef. 82

de grande provador de vinhos. '':.\'� e:

. .,{::I,l<,,�:

LA·O OA � �Ugj��•.
.,".' ,. i.:.,y.(

')

l.'.
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O'Sonho deMau-Curo

MAU-CURO
vivia então ro

deado de carinhos. Os
pais, embora acatólicos
faziam-lhe muitas m.eigui
ces e sempre que vinham

a Dili, vender ou trocar alguns
dós seus produtos agricolas,
levavam-lhe sempre uma lem
brança.
Pouco .depoís de Mau-Curo

ter feito 'oito anos, viu chegar
a sua casa o senhor Padre Eze

qu�el, q�e. falando com s,el!s
pais lhes disse, ser necessarro
mandar 'Q rapaz para a Missão,
para aprender a ser homem.

-Aqui não aprende nada de

jeito, e de lá sairá com um

oficio! E os pais, depois de
certa relutância lá o deixaram
seguir para a Missão.
Mau-Curo, vivia agora mui

to contente na Missão; ginásti
ca logo de manhã, comida a

'!PRÉMIO

por TJo.é
podiam ficar com alguma coisa
sem primeiro darem as colhei
tas aos nipónicos.
Que todo aquele que não

acatasse. as suas ordens seria
morto, o mesmo podendo acon

tecer aos seus familiares.
Os anos vão-se passando e

sempre de mal a pior, não só
para Mau-Curo, como também
para todos os que se encontra
vam em Timor, debaixo do ju
go nipónico, até que em Setem
bro de 1945 os japoneses. são

obrigados a deixar a Ilha Verde
e Vermelha de Timor.
A notícia chega às montanhas,

espalhando-se por lezírias e

vales, todos chorando sentidas
lágrimas pela perda dos seus',

L'ITERÁRIO
o nosso prezado �migo e colaborador sr.

tenente José Augusto Rebelo acaba de alcançar o
primeiro prémio do 4( Conto », num concurso lite
rário promovido pela revista «Portugal d'Aquem
e d'Além Mar s;

•

A sua bela produção intitulada «O SONHO
DE MAU-CURO», transcrevemos, hoje com a

devtd« vénia, daquela simpática revista para apre
ciação dos nossos leitores,

..

felicitando muito sinc:- . Iramente o seu autor peto Justo triunfo alcançad�
horas' certas; estava aprenden
do a ler e escrever e de tarde
ia para a oficina onde aprendia
o oficio de carpinteiro.
Porém, certa larde a sua

terra tremeu, por saberem que
haviam desembarcado tropas
australianas, para ocuparem 'a

Ilha.
'

E se os timorenses tiveram
receio com o desembarque dos
australianos, muito mais medo
sentiram .quando 'meses depois
desembarcaram os japoneses.
É que, enquanto os prime.iros

invasores.se mostravam amIgos
e corteses, não atacando nin

guém, os nipónicos já assim
não procediam, mas pelo con

trário desejavam ver correr

san�ue. E dizendo que era para
obrigar os australiauos a dei
xarem Timor, iam queimando
as aldeias por onde passavam,
matando portugueses de Timor
e do continente, dizendo que
estes haviam auxiliado os aus

tralianos, e como tal tinham
q"e ser castigados.

.

Os japoneses, que não res

peitavam ninguém, não podiam
respeitar as Missões, e assim,
estas tiveram que fechar, e os

sepa alunos regressaram às
suas aldeias.

,

Uma noite, porém, alguém
deu o alarme; os japoneses vem'
já perto! Deu-se uma breve lu
ta, a aldeia de Mau-Curo era

incendiada e no dia seguinte
podiam-se contar o número dê
mortos e feridos. Muitas crian
ças, várias mulheres, alguns
h'Omen's, e os pais do Mau-Curo,
estavam nesse número.
O Chefe da povoação, que

também ficaria ferido, na luta,
tomou á sua conta não só
Mau-Curo, mas também mais
três crianças que tinham ficado
sem pais. E uso em lerras ti
morenses, não haver filhos
sem pais, e sempre que estes
falecem, ou são incógnitos, lo
go aparece quem os legitime.
Depois, quando maiores, vão
trabalhar para quem os criou,
ganhando assim algumas pata
cas.

Mau-Curo, pass.ou maus dias.
¡:_; que Timor, onde a terra é,
boa fértil, deixou de produzir
como produzia até então; e

também os nipónicos fizeram
circular o, seu Código Penal,
que dizia no número doze, que
08 timores eram obrigados a

.etn�ar muito, roas que não

que procuram em vão.
Dão-se sepulturas dignas, a

corpos insepultos, rezam se, re-
.

zarn-se orações por Todos e

faz-se a Reocupação do terri
tório, COm meia d úzia de va

lentes que ainda viviam, mes

mo depois da fome e do sofri
mento por que passaram.

O chefe da povoação do
Mau-Curo, abandonando as

grutas em que vivera, começa
por reconstruir a sua aldeia no

que é ajudado por este e pelos
outros orfãos com que ficaria.
E o chefe, ao ver que o pe

queno ia agora a caminho dos
13 anos, pensa que ele já po
deria ir trabalhar para outrérn.
Assim, quando alguns meses

depois, o chefe do Posto de
Liquiçá, lhe pediu gente para
trabalhar nas plantações de ca

fé e borracha" Mau-Curo foi
mandado nesse número de ho
mens.
A maior parte do pessoal foi

trabalhar para a Granja Eduar
do Marques, a outra seguiu
para Maubára. Mau-Curu foi
parar a uma plantação, que fi
cava perto da Ribeira de -Lois,
Era seu dono um europeu, de
maus ffgaclos, q u e se fazia
acompanhar, q.u a s e semprf',
dum pequeno cavalo marinho,
com que fustigava por vezes,
as bolas altas que usava.

. Esse europeu, que vivia com

uma timorense, tinha três filhos
e Mau-Curo ao ver, ás vezes, o

carinho que recebiam essas

crianças, recordava-se de SE'US

pais, e as lágrimas corriam lhe
pela cara, pensando, se não
seria mais feliz se estivesse
com eles no Além!
Certa tarde o patrão vergas

tou um dos pequenos orfãos .

que viera com Mau-Curo da
povoação. - Velhaco, não me

reces nem o milho que côrnes,
quanto mais as cinco patacas!
- Ou dás mais rendimento, ou
hoje não jantas! Vamos, quero
essas ervas melhor apanhadas,
- O café assim não vinga, no

meio desse capinzal!
Mau-Curo não gostou daque

le proceder. Seria aquele o

tratamento a dar-se a quem
trabalha? Dizia se tanta coisa
acerca dos japoneses e no final
os europeus também castiga
vam assim? Estivera pouco tem
po na Missão mas ainda se re

cordava dalguns Mandamentos
da Lei de Deus.

II

Certa tarde, o patrão apare
ceu na agra; como sempre de
bota alta, calção, camisa bran
ca e de chicotinho na mão. Vi
nha zangado fosse pr-lo que
fosse e quem pagou, foram os

que andavam a limpar as ervas
em volta dos cafezeiros.
- Seus malandros, pelo que

vejo não têm feito nada esta
tarde! Deixa que a hora da lar

gada, há-de ser tarde. Hoje- há
bom luar. E se logo quando eu

voltar, isto não estiver à minha
vontade, vocês logo vêem co

ino elas lhe mordem! - Isto
não se fez só para cães, e mos

trava o cavalo-marinho.
E nessa noite, cerca das.,

22,30 h, quando o patrão apa
receu, para ver o serviço que
fura feito, e porque continuas
se mal disposto, ou por outro
motivo qualquer, Mau-curo e

os seus companheiros, levaram
umas correadas e tiveram que

.

se deitar sem comer; foram
essas as ordens do seu patrão.
Deitado sobre o lantém (ca

ma de bambú), sentindo bem
na alma, as vergastadas que
levara, Mau-curo, chorou e im
plorou de Deus para. que o l.e
va sse pata junto d.e 'seus �als. ,

- Para que desejo eu VIver

num mundo assim, meu Deus?
- Não era isto que me ensina
va o Padre Ezequiel, quando
me dizia que os homens eram

iguais, e que Se deviam amar

uns aos outros l. .. E quando
se deixou dormir era já noite
alta. A lua ocultara-se e o si
lêncio bem escuro, caía mansa

mente sob a plantação.
•••

Mau-curo sonhava: o patrão
recebera um pedido ur�ent� de
frutos de areca. O navio vindo
de Surabaia, devia chegar bre
ve. - Vamos, toca a trepar a

essas árvores. Quero as nozes

bem apanhadas, nada de deixar
frutos nas arequeiras, - Como
temos pressa. levem uma cor

da e procurem passar-se dumas
árvores para as outras. Não há

tempo para descer e trepar de
novo. Elas também não estão
distantes umas das outras, o

que é preciso é andarmos de

pressa!
E (} Mau-curo lá ia subindo

também pela arequeira, levan
do uma pequena corda de si
zaI, em volta da cintura. - Eia

que altura, santo Deus l dis ele
ao ver-se lá no cimo daquela
esgroviada arequeira, que ba
louçava doidamente, como a

tentar evitar que lhe roubass�m
seus frutos. - Mau-curo, gr'ita
o patrão, passa dessa para a

outra areca, anda, não tenhas
medo. E Mau-curo tentou pu
xar pela árvore que lhe ficava
perto e, como se fôra um ma

caco, saltou, mas como ela se

afastara no momento próprio,
sentiu-se só no espaço, a cami
nho do chão duro e pedregoso.
Ao tocar o solo, quebrara as

pernas e com as dores e do
susto, gritava muito! - Mau
-curo, que é isso, estás a gri
tar? que foi? quem te fez mal?
diz o companheiro que dormia
ao lado dele, ao escutar os gri
tos aflitivos que dava Mau-curo,
ao sonhar que caira da arequei
ra. Então Mau-curo contou aos

companheiros de infortunio o

sonho que tivera. - Deixa lá,
não faças caso dos sonhos!
Não lhe devemos dar ouvidos.
Sonhos são sonhos e quem é

que faz caso deles? Vira-te mas

é para o outro lado e dorme I
Mau-curo tentou fazer o que os

companheiros lhe diziam, mas

não mais conseguiu dormir.

•••

Passados dias, na hora do
almoço, Mau-curo, escutou uma
conversa entre Q patrão e () en-

EDITAL
Â Câmara Municipal de TA'VIRA
Faz saber que, no próximo mês de Janeiro, devem os

contribuintes e mais interessados, efectuar os registos, pa
gar os impostos e obter as licenças que a seguir se indicam:

Licenças de can/deos, de Janeiro a Março;
Licenças de porta aberta de tabernas, cafés, ca

sas de pasto e semelhantes, atê 15 efe Janeiro;
Licenças de anúncios e rectemes ¡

Licenças de ocupação da via pública;

Para que ninguém possa alegar ignorância, se publica
o presente, que vai ser afixado nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 5 de Dezembro de 1967.

O Presidente da Câmara,

Jorge Augusto' Correia
,

lUDIJEl lii\S(() I)¡\, tJltMIl
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1 • ClAIII-Â _ �C() (lUÂ�T()1 .

"
,

RESTAURANTE- BOlTE - BAR - PISCINA
Telef. 321- 32:.1 .323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ComInhos de ferro
Carruagém directa de 2."
-----

classe, de Vila Real de St.·
António a Hendaia, às 4.··

'eiras, nO período de 3 de

Janeiro a 10 êle Abril

A fim de melhorar o trans

porte de passageiros proceden
tes do Sul do País com destino
a França e além, a' C. P. esta
belece às 4:s feiras, no periodo
de 3 de Janeiro a 10 de Abril,
uma carruagem directa, sem

transbordo, de Vila Real de St.·
António a Hendaia .com 'O se

guinte horário:
Vila R. St.°António p. 21,45 h.
Olhão p. 23,04 h.
·Faro. p. 23,23 h.
Loulé p. 23,45 h.
Albufeira p, 0,08 h.
Tunes • p. 0,25 h.
Odemira p. 1,44 h.
Funcheira • p. 2,50 h.
Castro Verde. p. 3,12 h.
Beja. p. 4,01 h.
Cuba p. 4',16 h.
Viana do Alentejo. P: 4,44 h.
Casa Branca p. 5,06 h.
Torre da Gadanha. p. 5,26 h.
Vendas Novas. p. 6,05 h.
Coruche • p. 7,00 h.
Hendaia • c. 6,10 h.
Paris c � 18,40 h.

1_11_11'.11_'1_1'_1

«5EGUR.ANÇA»
- Reyllta do Centro de Pr..ven
çio de Acidente de Tr.belho e

Doenç.. Pror�lllon.l.
Está publíeado o nO. 12, referente

ao 4°. trimestre do allo corrente, da
revista .S�&urança>,eajtada pelo Cen
tro de Prevenção de Acidentes de
Trabalho ,e Doenças. Profissionais
(Rua do Telhai, 12-4·. Dto.).
Pelo sumârío dos-artigos que insere

pode-se desde logo .paliar do interes
se dos assuntos abordados, todos con
cernentes-ao estudo das questões li
gadas à segurança no trabalho:
cFormação e prevenção», .por Fer

nando J. Veloso Felj6, que constítuiu
a contribuição do Centro de Preven
ção para as 7 Jornadas Médicas da
Foz. cCibernética dos Acidentes>,
por A. R. Cownie.te o College of Ad
vanced Technology. -Absentismo das
mulheres na Indústria>, por Vtvíane
Hambert-jamalí. «Os Acidentes de
Trabalho na vizinha Espanha-, por F.
Parris Ferré, graduado em Estudos
Sociais e Técnicos de Segurança. cA
Segurança na escolha das nistolas de
cravagem>, por P: Ecury,
Além dos, artigos ãtrás menciona

dos, a rev.ista. cSeguranca., insere
ainda várias notícias sobre novo ma
terial de segurança; regulamentos re
ferentes ao II Congresso Nacional de
Prevenção de Acidentes de TrabalhQ
� Doenç., Prafilliollat" et..

'

carregado. - O barco deve
chegar dentro de três dias; vem
da Austrália e segue para Java.
Temos que apanhar grande
quantidade de areca. Já fiz o

contrato na Sociedade Agríco
la Pátria e Trabalhov Æ olhe
que já temos poucos dias.
Nessa tarde Mau-curo foge

da plantação e dirige-se á se

cretaria do Posto de Maubara,
pedindo para falar ao sr. chefe
do Posto. Mostra-lhe o corpo
com os vergões negros das chi
cotadas, e conta-lhe o sonho
que tivera e também que O- pa
trão ia fazer um embarque .de
arecas. - Que o sr. chefe lhe
podia fazer o que quizesse, mas
que para a plantação é que já
não voltava, diz-lhe!
E o chefe do Posto, o sr, Me

lo, que era pai de 5 filhos, teve
pena daquele orfão e disse-lhe
que ficasse por ali, pois no dia
seguinte tinha que ir ver umas
plantações-viveiros de café, e

que passaria pela plantação do
seu patrão.

'

De facto, na madrugada do-
. dia seguinte, o chefe, montado
no seu cuda, (pequeno cavalo)
lá vai subindo a montanha,
acompanhado dum cipaio, (P'O
lícia).
- Ó Chico, olha que os ca

fezeiros estão com muita flor!
- E' verdade, sr. chefe, e

olhe que o arroz da montanha,
também está bonito.
E os dois, nos seus cudas, lá

vão subindo, ou melhor trepan:'
do, pelos caminhos declivosos
e barrentos. Nas margens dos
caminhos lá estão as acácias
rubras, que fazem com que se

chame aquela provincia, a ilha
verde e vermelha.
Em dado momento porém, o�

chefe, vê que na sua direcção
vem um cavaleiro, galopando
o mais que pode.
- Sr. chefe, diz o timorense

Mau-na, ao chegar perto do
chefe, e desmontando do cudo,
que vinha imensamente suado.
_ Grande desastre; patrão e

carro cair, por ribanceira. -
Patrão morreu mêmo, Senhora
está ferida muito no braço. Eu
vai chamar dr. Senhora chora
muito, mêmo, Na plantação,
labarique, (rapaz), também cair
da arequeira. - Eu vai já bus
car doutor.
E o chefe Melo, disse ao ti

morense que seguisse o seu ca

minho, e olhando o Céu, disse
de si para si, que o castigo Di
vino era sempre bem feito e a

tempo e horas.

Tavira/Março /1967
••••••••••••••••••••••••
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(end� 'os propríetarios em to
das as" su� acç6es industriais,
garantindo-lhes o devido equi
Iíbrio económico.
Eis o fututo de toda a indus

trialização, incluindo a própria
Lavoura. Sem cooperação con

di�na, não pode existir equilí
brio económico!

Os ,Industripis de Ponifico,ção _

D'EVIDO a", grande 'volume
das despesas feitas com a

mão de obra e aos parcos .Íu
eros com a operação das recei
tas, verificam, os panificadores,
um desequilibrio notório nó
movimento geral da sua'acção
industrial, o 'qual lhes tira, toda
a vontade de trabalhar.
E' que trabalhar para aqu�

cei-, arriscando capital, não, é
tarefa qu_e seduza. ,';,
Há qualquer coisa que não

ioga bem adentro desta Indús
tti�\, e que sé toroa necessário
regular - que não moleste a

própria Indústria e o público
consumidor I
Como?!
O, nosso Pais não é, como se

sabe, um País produtor de-tri-
90. As suas produções, quando
favoráveis com um bom ano

agricola, mal equilibram as

despesas. E porque razão?
Porque a mão de obra. quan

do em exploração directa, isto
é, quando' essa exploração não
está sejeita a «meeiros», é ;eSU

perior ao rendimento. E' ,que
os adubos empregados, têm

preços elevados de tal ordem,
que; muitas vezes, as produções
mal chegam para os adubos]
O que é preciso fazer, então?
E' preciso que o Estado faça

baixar os preços dos adubos,
de maneira que não venha a

ser prejudicado, mas qu� os

agricultores .possam desfrutar
benefícios, fazendc baixar o

preço do trigo e das farinhas,
melhorando, 'assim, a situação
precária da Panificação. Melho
rã-la com a subida do preçg do
pão; é levar: o consumidôr a

aumentar.del>0is os ordCf:",d,?s
dos obreiros, o desequilibrio
geral será dé novo provoéado
e a nenhum resultado aceitável
Se çhegará. f balança penderá
sempre para, um dos seus pra-·
tos, indiscutívelmente, ::

Portanto, QS 'preços dos adu
bos deviam .baixar suficiente
mente e ser fornecidos dii-ec
tamente aos' agricultores, 'sem
existência desnecessária de in-
termediários!

'

•.��
segurança�

O a garrafa amarela

que torna a vida cor de rosa!

Dr. J OÔO Centeno
ADVOOADO

•
Deseja aos seus estimados

Amigos e Clientes Feliz
Natal e Ano Novo cheio
de prosperidades.

"

Rnã da Vedorla, 8 L A6 OS

Trespassam-se
Por motivo do dono não poder

. estar à frente do negócio, dois
estabelecimentos em Portimão,
com ou sem existência, e estão
autorizados para qualquer ra

mo: de negócio. Óptimo local.
Ou admite sócio.
Trata na Praça da Hepüblica.c.

n.-_JS e 19 (junto à Praça da
Verdura) - Portimão.

I (I d U S t r ra I

Ponifiéodora Lacóbrigo" Ldo.
Telefone 384

(PORTUGAL)

Uma das Fóbrica�. que manipulo o pão com

perfeição, destinado a garantir, não só a olimen

táção dó concelho, lccobriqense, mes também a

servi-lo ,higienicamente, defendendo a sua saúde,
o que não pode acontecer com os arcaicos

fornos dos tempos primitivos.

Prererlr o pio dos Coope,atlvas, é ter

consclancia da su� personalidade, dando
nota de elevado gr,au de civilidade.

'ti' 4>. �. -p a' �. �da. deseja
9[3oas 'JFeslcrs e lR no 9flovo

A ,

m ui l o . próspero aos seus

eshmad05 dienlE"5 e amigos

A[,íl¡o �enfo ,:!ernandeJ
( AOENTE da ZUNDAP de ORIOEM)

Estabelecido em TAVIRA, na

Rua João Vaz Côrte· Real, 18
� .. :--

Telefone 297

r-totáVfll acção da Jun
ta r-4aclonal dfl Produ

tos pflcuários

Deseja a todos os seus estimados Clientes
um NATAL FELIZ e um ANO NOVO

cheio de prosperidades

No desejo de bem compreen
der aos fins transcendentes pa
ra que foi criado este Organis
mo tem generosamente desen
volvido uma notável acção que
de modo extraordinário con

tribue para o desenvolvimento
técnico e económico da Nação.
Já aqui nos temos referido

às primorosas edições dos Seus
estudos de divulgação, tão ele

gantes sob o ponto de vista
estético quanto superiores nos

conhecimentos que desenvol
vem, conhecimentos práticos,
aplicáveis às pequenas e gran
des empresas.
Referimo-nos já às «Noções

práticas de leite e lacticínios»,
de José de Castro e Costa e a

«Alguns aspectos económicos
da indústria de lacticínios no

distrito de Aveiro», de Nuno da
Cunha Dias. Hoje fazemos re

ferência a novos trabalhos: «O
porco de carne em Portugalo.,
de Simões Monteiro, Ramiro
Ferrão e Alves Mira; «O factor
alimentar e as características
têxteis das fibras lanares». ne
João Paulo Cordeiro; «Hacio
nalização e organização do tra

balho», de Jacques Pessoa Ro-
, Ião; «Primeiras observações
sobre a preparação industrial
de lãs angolanas», de José Va-

, le Júnior; «Importância da ali
mentação na economia das ex

plorações animais», de Elias
Marques Esteves; «Fundamen
tos biológicos da Zootecnia e

hereditariedade dos caracteres
adquiridos», de J. A. Serra; e

«Ensino Pecuár io», de J. Mou
sinho Figueiredo.
1_11_11_11_11_11_

O,peração Stop
A P .S-:-P, de Faro, no dia 16 do

corrente mês, no período das 15 às 18
, horas, realizou-se uma operação Stop,
para o trânsito nesta cidade, a qual
foi montada com 5 postos, tendo o se

guinte resultado:

Veículos fiscalizados • • 992
Infracções verificadas.. 10

Esta operação, foi diris;!ida pelo sr.

Chefe de Esquadra, Joaquim de Jesus
Maçarico.

/

i)vstes de. botão armado

Colunas de Ilumlnacão
,

SOCIEDADE PO'RTUGUESA

Manilhas de Cimento para· Esgotos

Rua D. Estefâniâ, 94-À Lisboa -1 .
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Carnaval em Olhão
(Oontinuação da 1.· pãgjna)

Estamos certos de que não,
haverá desânimos e tudo se'

projectará dentro daquele es

pírito bairrista que é tão ca

racterístico do póvo olhanense.
Não faltará alegria, luz e

côr, nas batalhas de flores que
Olhão se propõe realizar nos

próximos dias de Carnaval
pois basta sabermos que a

Comissão é composta de ele
mentos de reconhecido bom
gosto, que já têm da do sobe
[as provas da sua acção e boa
vontade em manifestações des
te género.
Sem de forma alguma dese

[armos, ferir susceptibilidades
nem sequer salientar velhos
laços de amizade, sabemos que �

dessa Comissão faz parte tam

bém O dr, José Barbosa, olha
nense de boa cepa, como sôe
dizer--se, e. por isso, estamos

certos de que elas terão aque
le cunho artístico, aquele atrac
tivo ambiente, que hão, de
conqtristar os aplausos gerais.
Dará a sua justa colabora

ção aos festejos o Município
Olhanense. cujos destinos es

tão entregues a outra figúra
presrigiosa, o sr, Alfredo Ti
móteo GaIvão, que, embora
atrás da cortína, tudo ímpul
sionará para que o Carnaval
de Olhão seja um cartaz re

gional.
No nosso posto continua

mos como observadores de to

das esta's manifestações que
são uma nota de vida e pro
gresso desta província, cujo
valor turístico já de há muito
atravessou as fronteiras do
País.

Campeonato Distrital de futebol
CORPORATIVO

Resultados da 5.& jornada:
(. P. Conce,içõo faro, O - Pese. Portimão, 8

og. o@> og.

C. Povo do Luz. 1 - (. do P. dII Conceiçªo, 1

Sob a arbítragem de Bernardino
Martins, auxiliado por Daniel Palma
e Eugénio Viegas, as equipas alinha
ram:

LUZ DE TAVIRA: _ Pires; Ri
cardo, Sabino, joviano e Teixeira;
Norberto e Rosa; Machado, Carmo
Silva, Hermínio e Figueiredo.
CONCEIÇÃO DE TA VIRA: - Eu

sébio (depois António Maria); Acácio,
Rui, José António e Vivaldo; Liberto
e Victor; Renato, Leonardo, Valentim
e Omerindo.
Com muito sol, muito público e

muita .expectativa, o derby corporatí
vo de Faro, decorreu com domínio
alternado de uma e outra equipa;
mareou primeiro a Conceição de Ta
vira, com um remate de belo efeito de
Valentim, iam decorridos 55 m, da
l·ft parte; empatou a Luz de Tavira,
80S 25 m. do 2.° tempo por Rosa, que
aproveitou da melhor maneira, uma

desatenção do central da Conceição,
Rui, até aí o melhor jogador em cam

po.
Por Luz de Tavira destacaram-se :

Pires, Sabino e Machado.
Por Conceição de Tavira : Rui, o

melhor jogador em campo, Vivaldo,
Liberto e Ormerindo.
A arbítragem do sr. Bernardino

Martins, foi apenas excelente, estan
do assim de parabéns a respective
Comissão Distrital.

Jogos para àmanhã:

COlserveira do Sui - C. do P. Conceiçõo
C. POYO da Luz - Y. H. de Cocelo

(. P. Conceiçõo de foro - 6. D. da Fotoulo

Hota da Redaccêo :

AGRADECIMENTO
O nosso colaborador sr. Ma

nuel Geraldo, agradece reconhe
cidamente às entidades oficiais,
comerciantes e industriais, que
gentilmente lhe prestaram a sua

colaboração e auxilio informatlvo,
no desempenho da sua missão,
nos concelhos de Portimão, Albu
feira, Aljezur, Sagre!', Lag9a e

Lagos, desejando atodos um Fe
liz Natal e um Ano Novo muito
próspero.
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�á necessidade de co- I
aocação duma placa de

�entido único no Largo
� e ,8 ã o F r a n c i s c o =

COM os sucessivos choquei que ali,
se têm dado há absoluta neces

sidade da colocação de uma placa à

esquina da Praça Zacarias Guerrei
ro, junto do Hospital da Misericórdia,
no desembocamento da Rua Poeta
Isidoro Pires, permitindo o trânsito a

bicicletas, carroças e veículos moto
rizados, apenas no sentido Praça Za
carias Guerreiro _ Rua Poeta Isido-
ro Pires.

.

Outrora, quando não existiam as
novas artérias rasgadas na Horta de
EI·Rei e o trânsito era menos acere
rado, ainda se [ustificava que quem
viesse dos lados do Quartel ou de
Sta Luzia seguisse em direcção ao

Largo de São Francisco. Porém, a�o
ra havendo tantas artérias por onde
se possa circular e com o aumento
dos velculos dos oficiais e alunos do
Centro, para evitar colisões, parece
-nos acertado que o nosso Município
delibere que o -trânsito ali seja só
feito num sentido.
Aqui registamos o nosso alvitre

crentes de que ele terá eco nos espí
ritos esclarecidos suprindo-se assim
até os ruidos junto do hospital

1_,11_11_11_11_11_1

Agenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros . • 111
Polícia . . . • . . • 135
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . . • . .' 7
Táxis: 81 ·122 -148 -152 -171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.J.S,M.I.. . 44
Camionagem de carga ,158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito .70

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini
cais:

Ás 8 horas - N Sr-" da Ajuda.
/ Ás 9,5 horas - Santa Luzia.
As 11 horas _ Santa Maria do

Castelo.
Ás 12 horas _ São Francisco.

• '.

,

farmá .. la de urvl�v
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia M,ontepio.

O NAJAL E OS PERÚS
A gen/e logo adivinha,
Haja ou não fitas na O.!:tl. U.
Quando o Natal se avizinha,
Lembra a canja de galinha
E o recheado peru.

Com os moncos pendurados
E oe seus clássicos glus, glus,
Apesar de muito inchados'
Tém os destinos marcados
- É a quadra dos perús,

Se a gente lhes assobia
Abrem o leque vaidosos,
Que bela [otografia, ,

Da presunção que se expia
Em manjares saborosos.

Cus/a a crer mas é verdade,
E têm os mesmos destinos,
Para abater a oaldade,
Quão IT iste realldade,
- Os perüs e os suínos ...

Que infeliz comparação I
Há verdades muito cruas,
Que provocam sensação I
Mas cumprindo a tradição
Inda restam as perúas,

Que nos dias de Natal
Se oéem pela cidade,
Sem retrato no jornal
E são a prova real
Da sua continuidade.

Porque essas, sem espavento,
Prolongam o seu mandato,
Sem um ai, sem um lamento,
Não apressam o momento
De vir a cair no prato.

Zé da Rua

1-11_11_11_11_11_1

Juramento de Bandeira no CISMI
(Oonttn�ão da 1.· pãgjna)

tor do Centro, tendo tomado lugar
na tribuna as entidades oficiais
convidadas.
As cerimónias constaram do se

guinte:
Acto de Culto Religioso por Alma

dos antigos Soldados.
Às 8 horas _ Missa na Igl'ejà de :S.

Francisco, celebrada pelo Capelão
Militar.

Cerimónia do Juramento de Ban
deira.

Às 9,15 horas t-- Formatura Geral
do Centro.
Às 9,50 horas _ Chegada dos' con-

vidados. .

Às 9,45 horas - Recepção da Ban
deira Nacional.
Às 10 horas - Leitura dos Deveres

Militares.
Às 10,05 horas - Breves palavras

referentes ao acto, pelo Director do
Centro.

'

Às 10,15 horas - Alocução pelo
Oficial Instrutor, sr. tenente Romano
Pires.
Às 10,25 horas _ Ratificação do Ju

ramento de Bandeira.
Às 10,50 horas - Distribuição de

prémios aos Instruendos do 1.0 Ciclo
melhores classificados.
Às 10,50 horas - Continência Final.

, Às 11 horas _ Desfile das Forças em

patada, perante a Tribuna de Honra.

Homenagem aos Combatentes caí
dos em combate e à Cidade de Tavira

Às 11 horas _ Desfile pelas princi
pais artérias da cidade.
Às 11,50 horas - Continência em

marcha ao Monumento dos Mortos
da Grande Guerra, onde foi postada
uma Guarda de Honra.

Almoço de confraternieação dos
Instruendos, que foi assistido por
-todos os Oficiais e Sargentos do
Centro

Competição Desportiva
Às 15 horas _ Final dos campeo

, natos de bola ao cesto e voleibol n08
campos do aquartelamento da Atalaia.

DR{)GARIA P'ERfUM,AR'IA
.. .. �'"

l'1 [�DIDIEIRNA

,AVISO AO COMERCIO
A Comissão Directiva do Grémio

do Comércio dos Concelhos de Tav!·
ra, Vila Real de Santo António,.Cas
tro Marim e Alcoutim, participa aos

seus agremiados, de que, por motivo
da Quadra do Natal, os estabeleci
mento!' comerciais estão abertos no

domingo dia 24 do corrente, durante
o dia até às 19 horas, estando fecha
dos para descanso semanal no día
26 do mesmo mês.

Tasíra, 20 de Dezembro de 1967

Concurso de. Charolas'

na Luz de TavIra
No próximo dia de A no Bom, com

o patrocfnio da FNAT, realiza-se,
promovido pela Casa do Povo de Luz
de Tavira, pelas 15 horas, no seu par
que de jogos, o tradicional «Concur
so de Charolas», com prémios para
todas as que se exibirem.

.

A entrada é gratuita e a inscrição
pode ser feita até às 15 horas do dia
do Concurso.

-

Felicitamos a Casa do Povo de Luz
de Tavira que deste modo mantem
uma das mais interessantes tradições
do nosso folclore regional.

Cofé- Restaurante MIRA
Rua D. Marcelino franco, D.

CHI 27 e 29

Telef. 275 .., T Á. V I R Á.

•
Deseja a todos os seas Clien
tes e Amigos cumprimentos
de BOAS FESTAS e since
ros votos de BOM ANO
NOVO.

A
D
A
L

M o

1R1UI (A\SIfll�IHCD SOAIRIS ",

Papelaria
Louças e vidros

Tapeçarias

BRINQUEDOS

Artigos Eléctrl'cos
E I e ctro· do m éstl co-s

Rádio e Telévlsão

Deseje aos seus amigos e clientes

DONATIVO

Do nosso prezado amigo e assinan
te sr. João Viegas Faísca, chefe de
Serviços da Secção de Hipotecas de
cA Confldente», algarvio de alma e

coração, recebemos a quantia de
100$00, destinada aôs nossos pobres.
.Em nome dos contemplados, os
nossos agradeclmentos,

Rua José Pires Padinha, 42 - TeJel. 274

TAVIRA

Marcelino A. Galhardo, f.os & Sob.o, .nmitada
Estância de Madeiras - Materiais de Construção

'.

Ferramenlas - Ferragens - Malerial Agrícola, Tubos e Ac;essórios
-

. Chepas _ Arames - Ferro .:.. Aço ..,.- Drogas - Cal - Cimente
Louças Sanitárias

._; .. '

Deseja FESTAS FELIZES e ANO
. NOVO

. Próspero a todos os seus Clientes e Amigos

Rua Dr. Miguel Bombard'a, 110 a 118 - TeIeJ. 19,- PBX - TAVI'RA

CASA FIT A S,
OLHÃO'

TELEFONE 72478 APARTADO 81

A CASA QUE MAIS BARATO· VENDE

.

- Grande sortido em roupas feitas e por fazer _ Fatos Iéítos ..

para Homem e, Rapaz, Casac_os Sport, Samarras, Canadianas, Gabardlnes,
Sobretudos, Casacos para Senhora, compridos e 'curtos _ Impermeáveis
para Homem, Sen-hora e Criança _. Calças de' Terylene e de Sarjá felfás
e por fazer - Cortes para fatos das melhores marcas e das fibras 'mais
modernas, tais como: _ Terylenes, Acrilãs, Dralon, malhas' para Homem
e Criança. - Chapelaria, Camisaria, Sapataria, roupas interiores ,- Malas

de viagem e Blusões - Sempre as últimas novidades, ele. ele.

Rua Teófilo Braga, 2 a 10 Rua do Morgado; 7 • 9

MÓ V E I S .IIIIL lilU It
-

IIiID liE t\'1�[ I�IE IL

ANDRADE & DOMINGOS, LDA.
'RUA JACQUES PEsS9A,29 --:- TAVI RA·.

TE�EF� 375

Tapeçarias � Decorcções e Mobílias completas e avulso
Móveisde todos os estilos e preços

PREFERIR ESTA CASl É TER BOM GOSTO E SER ECONÓMICO
• o" ......

Deseja aos seus Er.m�. Clientes e

_ Amigos BOAS FESTAS

," �, ,- �, ' � ,'" '_,
,

'i::STE

:S�MANARIOCDE T.RANSPORTADO
:PA!¡A TODO o" PAis
}NOS C'OMBOI'OS DA
.-

"

;......._

TO'TOBO,LA
17.· jornadac-, 311.12/967

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

V E I s 1 Varzim _ Guimarães. · 1
2 Sporting _ Benfica • li
5 Académica - Setúbal. · I
4 San�oanense

_ Belenenses 1
5 CU - Leixões . . . 1
6 Braga _ Tirsense. • · x
7 Tràrnagal _ Beira Mar · 2
8 Covilhã _ U. T-omar . 1
9 T. Novas _ Salgueiros · 1
10 C. Piedade _ Oriental 1
11 Olhanense - Montijo. .' 1
12 Lusitano _ Torriense. · 1
15 Sesimbra _ Luso • 1

V.P.

TAPEÇARIAS, DECORAÇÕES, ETC.

=

1)\1
Deseja a todos os seus estiinaàos
Clientes e Amigos FELIZ NATAL

e ANO NO VO PRÓS PERO'
•••

Ru-a José Pires P�di,-:tha, 46 TAVIRt\


